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Resumo:  
 
O milho doce é amplamente explorado em países de clima temperado, mas os cultivares 
dessa região, quando em condições de clima tropical, apresentam produção baixa e 
sérios problemas de sanidade de plantas e espigas. O milho doce apresenta uma 
versatilidade de uso muito grande, além de agregar valor ao produto. Entretanto, o 
número de cultivares recomendado para o mercado ainda é pequeno. Em vista disso, 
iniciou-se um programa de melhoramento genético do milho doce na Universidade 
Estadual de Maringá. O principal objetivo é a avaliação de híbridos simples de milho 
doce para uso em consumo “in natura” e pela indústria de enlatamento. A metodologia 
para atingir esses objetivos foram: Obtenção de sete linhagens do grupo doce-su1  para 
os cruzamentos dialélicos. Posteriormente, foram obtidos 21 híbridos simples possíveis 
por meio de cruzamentos controlados e mais a testemunha comercial Doce Cristal, 
totalizando 22 tratamentos. Os experimentos foram conduzidos em Iguatemi-PR e 
Umuarama (Campus da UEM), Cascavel, Ponta Grossa e Guarapuava.  O delineamento 
foi o de blocos ao acaso com três repetições. Na comparação de médias foi utilizado o 
teste de Scott-Knott. Os híbridos simples 17 e 6 foram os superiores nos cinco locais 
para a característica de sólidos solúveis totais. Para rendimento de espigas comerciais 
os híbridos simples que apresentaram potencial foram: 1 para Iguatemi; 3, 8, 10 e 16 
para Umuarama; 3, 5, 12, e 16 para Cascavel; 6, 8 e 9 para Ponta Grossa; 3, 5, 8 e 16 
para Guarapuava.  
  
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
Introdução  
 
  O milho doce apresenta uma versatilidade de uso muito grande, além de agregar 
valor ao produto. Pode ser utilizado em conserva (enlatado), congelado na forma de 
espigas ou grãos, desidratado, consumido “in natura”, colhido antes da polinização e 
usado como “baby corn” ou minimilho e, ainda, após a colheita, a palhada da cultura 
pode ser utilizada para ensilagem (SOUZA et.; 1990). 

No Brasil, algumas empresas governamentais e particulares vêm desenvolvendo 
programas de melhoramento para produção de cultivares adaptadas as nossas 
condições. Entretanto, o número de cultivares recomendado para o nosso mercado 
ainda é pequeno em relação à crescente demanda (PARENTONI et al., 1991). Em vista 
disso, iniciou-se um programa de melhoramento genético do milho doce na Universidade 
Estadual de Maringá. 

O principal objetivo é a avaliação de híbridos simples de milho doce apropriados 
para uso em consumo “in natura” e pela indústria de enlatamento. 
 
Materiais e métodos 
 

Os experimentos foram conduzidos em Iguatemi-PR e Umuarama (Campus da 
UEM), Cascavel, Ponta Grossa e Guarapuava, nos anos agrícolas 2012 e 2013. 

O delineamento foi o de blocos ao acaso com três repetições. A parcela 
experimental foi composta de uma fileira de 5m, espaçamento entre parcelas de 0.9m 
com 5 plantas/m após o desbaste. Todos os tratos culturais e fitossanitários seguiram as 
recomendações para a cultura do milho doce. As características avaliadas foram: a) 
Rendimento de espigas comerciais (kg/parcela): Foi avaliado por meio da pesagem das 
espigas comerciais e b) Sólidos Solúveis (°Brix): O instrumento usado para medir a 
concentração de açúcares foi o refratômetro. Posteriormente realizou-se a análise de 
variância e o teste de agrupamento de médias de SCOTT-KNOTT. 
 
Resultados e Discussão  
 

O teste de agrupamento de médias SCOTT-KNOTT (Tabela 1), aplicado nos 
híbridos simples de milho doce nos ambientes avaliados, para a característica sólidos 
solúveis - SS  demonstra que os híbridos simples 17 e 6 foram os superiores nos cinco 
ambientes, enquanto que os híbridos 14 e 12 foram os piores na maioria dos ambientes.  

Para rendimento de espiga - RE os híbridos simples que apresentaram potencial 
foram: 1 para Iguatemi; 3, 8, 10 e 16 para Umuarama; 3, 5, 12, e 16 para Cascavel; 6, 8 
e 9 para Ponta Grossa; 3, 5, 8 e 16 para Guarapuava.  
 
 
 



 
 
 
 
Tabela 1 . Médias dos 22 genótipos para as características Sólidos solúveis - SS (°Brix) 
e Rendimento de espiga - RE (kg ha-1) para milho tipo doce em cinco ambientes do 
estado do Paraná (A1-Iguatemi, A2-Umuarama, A3-Cascavel, A4-Ponta Grossa e A5-
Guarapuava). 



 
 
Conclusões  
 

Para a característica sólidos solúveis totais os híbridos simples 17 e 6 
foram os superiores nos cinco ambientes. 
 Para rendimento de espiga os híbridos simples que apresentaram 
potencial foram: 1 para Iguatemi; 3, 8, 10 e 16 para Umuarama; 3, 5, 12, e 
16 para Cascavel; 6, 8 e 9 para Ponta Grossa; 3, 5, 8 e 16 para Guarapuava. 
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